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1. Introdução

Este documento apresenta uma visão geral da arquitetura e utiliza uma série de visões arquiteturais para ilustrar os diversos aspectos dos sistemas. Sua intenção é capturar e transmitir as decisões significativas do ponto de vista da arquitetura que o MAPA - Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento adota para o desenvolvimento de seus sistemas.

O objetivo deste documento é descrever uma arquitetura de referência para os projetos desenvolvidos no âmbito do MAPA tendo como foco sistemas desenvolvidos utilizando tecnologia J2EE.

Neste documento vamos contemplar o que é comum aos sistemas. Torna-se necessário que cada aplicação adote um documento com informações suplementares a este demonstrando as suas especificações de caso de uso arquiteturalmente significativas e as diferenças de implementação.
1.1 Referências
· MAPA – Especificação Suplementar;

2. Representação da Arquitetura

A modelagem, implementação e documentação de um sistema requer que o sistema seja visualizado de diferentes perspectivas. Desse modo, a arquitetura é definida conforme o modelo de visões 4+1, proposta por Philippe Kruchten (Kruchten, 1995), utilizadas no RUP (Kruchten, 2000), que apresenta 5 diferentes visões: Visão de Casos de Uso, Visão Lógica, Visão de Processos, Visão de Implementação e Visão de Implantação. 

A rigor, este documento será o único referente à arquitetura dos sistemas, salvo em casos em que a arquitetura do sistema difere do especificado. Nesse caso, deverá haver um documento de arquitetura específico do sistema desenvolvido.

A figura 1 apresenta a organização das perspectivas utilizadas. E em seguida é apresentada uma simples descrição das responsabilidades de cada uma das perspectivas.
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Ilustração 1 - Modelo de Visão 4+1 (Philippe Kruchten, 1995)
Visão de Casos de Uso: O propósito desta visão é apresentar os casos de uso arquiteturalmente significativos para o sistema, ou seja, este será o conjunto de casos de uso que direcionarão a arquitetura do sistema como um todo. Esta visão usará diagramas de casos de uso para expor as funcionalidades.

Visão Lógica: Esta visão irá apresentar as definições do sistema através de diagramas de classes, ou quaisquer outros diagramas que descrevam os serviços que o sistema fornecerá aos seus usuários. Esta visão será utilizada para apresentar a arquitetura num nível elevado de abstração.

Visão de Processos: Esta visão mostra a decomposição do sistema, bem como as formas de comunicação entre processos, passagem de mensagens, atividades entre componentes e seqüência de mensagem. Essa representação é feita através dos diagramas de seqüência, e opcionalmente pelos diagramas de colaboração e atividades.

Visão de Implementação: Esta visão irá descrever a organização dos subsistemas e componentes do sistema. Esta visão irá mostrar as diversas camadas do software, bem como as fronteiras entre essas camadas.

Visão de Implantação: Esta visão descreverá como o sistema será distribuído e implantado nos nós físicos, nos quais será executado.

3. Visão Geral da Arquitetura
O diagrama abaixo mostra as classes, os pacotes e as camadas mais significativas do ponto de vista arquitetural da arquitetura do MAPA:
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Ilustração 2- Representação das camadas e dos respectivos padrões de projeto.
3.1 Pacotes Significativos do Ponto de Vista da Arquitetura

Apresentação
Na camada de apresentação são utilizados os frameworks Struts 2 e Tiles e os padrões de projeto listados abaixo:
· ActionBase – Responsável em controlar as requisições dos usuários, disponibilizando visões e lógica de negócio apropriada;

· Service Locator – Responsável em localizar os componentes de negócio (EJB);

· Business Delegate – Responsável em delegar a regra de negócio, como resultado minimiza o acoplamento entre a camada de apresentação e a camada de negócio.

· UC Action – Responsável pelas regras de navegabilidade dos casos de uso e tratamento das exceções oriundas da camada de negócio.

Negócio
Na camada de negócio é utilizado o framework EJB 3(Enterprise JavaBeans) para gerenciamento de transações declarativas e pool de objetos para segurança declarativa. Essa camada contempla a geração dos relatórios e as validações das regras de negócio disparando a exceção ideal para a camada de apresentação. São utilizados os seguintes padrões de projeto:
· Facade/Business Service – Responsável em prover um ponto único de acesso aos componentes de negócio, prover controle transacional e de segurança;

· Application Service – Responsável em conter as regras de negócio por caso de uso e invocar todos os objetos de negócio necessários ao caso de uso;

· Business Object – Responsável em conter as regras de negócio por entidade de negócio;

Integração
Na camada de integração são utilizados os frameworks JPA e Hibernate 3 para a persistência e recuperação de dados. São utilizados os seguintes padrões de projeto:
· DAO (Data Access Object) – Responsável em realizar a persistência e consulta aos dados.

· Entidades – Responsável pela representação dos dados persistentes da aplicação.

· Service Locator – Responsável em localizar os componentes de negócio (EJB);

3.2 Estratégia de Reuso

Existem duas estratégias de reuso adotadas pelo MAPA:

· Desenvolver com granularidade em nível de entidade, para possibilitar o reuso aos casos de uso dos sistemas a serem desenvolvidos;

· Permitir o reuso através de componentes, que por sua vez disponibilizam serviços para atender aos sistemas do MAPA.

4. Visão de Implementação

Esta visão detalha as camadas dos sistemas, componentes, suas responsabilidades, fronteiras e nomenclatura.
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Ilustração 3 – Arquitetura em camadas
4.1 Visão Geral

Os sistemas devem ser desenvolvidos no estilo arquitetural de 3 camadas (3-Tier): MVC
A estrutura em camadas será dividia em: 

· Camada de Controle e Apresentação;

· Camada de Lógica de Negócio;

· Camada de Acesso a Dados (Integração);

4.2 Camada de Controle e Apresentação

Na sua maioria os sistemas do MAPA terão sua camada de apresentação baseada em WEB utilizando um “Front Controller”, porém esta arquitetura está preparada para que possa também ser utilizada por aplicações em PDAs, Celulares, processos BPM, Web Services, etc.  

4.2.1 Responsabilidade
· Prover ao usuário final a interface gráfica (GUI) de utilização da aplicação;

· Captar dados do usuário ou de outras fontes externas;

· Realizar validações básicas de entrada de dados, como por exemplo, datas e valores. A validação nesta camada não pode ser considerada a única validação e é considerada opcional podendo ser feita diretamente pela camada de negócio;

· Formatar os dados para visualização pelo usuário do sistema, como por exemplo, máscara para os campos data, números formatados, CNPJ, etc;

· Paginar resultados de pesquisa que retornem uma grande quantidade de elementos;

· Formatar erros repassados pelas camadas inferiores, realizando o tratamento adequado para apresentação do erro ao usuário final;

· Mediar e coordenar os pedidos feitos utilizando o Business Delegate repassando a resposta dada através da camada de Negócio;

· Mediar e coordenar os pedidos feitos através da camada de Apresentação e resposta dada através da camada de Negócio;

· Gerenciar as exceções recebidas do negócio e transformá-las em exceções amigáveis;

· Prover o conceito de internacionalização para a apresentação.

Conteúdo
A camada de apresentação é tipicamente formada por páginas WEB que são visualizadas por navegador de internet:

· As interfaces WEB podem receber vários elementos compatíveis com o navegador (browser), por exemplo, arquivos PDF, imagens, etc.

· As páginas HTML são formatadas através de estilos CSS – Cascade Style Sheet. 

· Modelos (template) de relatórios utilizados por frameworks de mercado, por exemplo, JasperReports;

· Para geração dinâmica das interfaces WEB, será utilizada a tecnologia de JSP;

· O menu do usuário na aplicação é construído de acordo com suas permissões e de forma automática pelo framework de arquitetura;

· Com a utilização do tiles, a confecção das páginas de um mesmo sistema será baseada em template de forma a maximizar o padrão de tela definido e maximizar a produtividade, permitindo assim que só as partes que interessam da página principal sejam renderizadas pela aplicação;

· A interação com a tela (HTML) utiliza controladores Actions que neste modelo trabalho como um orquestrador de requisições à camada de negócio.

Relacionamento com a camada de lógica de negócio
· A camada de apresentação se relaciona com a camada de negócio utilizando um pattern J2EE denominado Business Delegate.

· O Business Delegate se comporta como uma fachada para acesso aos serviços disponibilizados nos componentes de negócio.

Nomenclatura
· Controladores de visão são representados por uma classe extendida de BaseAction, cuja sua nomenclatura deverá seguir o seguinte padrão Nome + sufixo (Action), exemplo LoginAction;

· A interface de comunicação entre as Actions e a Camada de Negócio, será representada por uma classe relacionada ao pattern Business Delegate, cujo padrão de nomenclatura será Nome + sufixo (BD), exemplo SegurancaBD.
4.3 Camada de Lógica de Negócio

A camada de negócio encapsula todas as regras de negócio da aplicação disponibilizando para a requisição das aplicações interfaces de serviços.  Estes serviços são métodos disponibilizados para acesso.

Responsabilidade
· Disponibilizar a camada de apresentação um conjunto de métodos que representam operações de negócio ou eventos demandados por casos de uso do sistema.

· Mediar e coordenar os pedidos feitos através da camada de Apresentação e resposta dada através da camada de Negócio;
 

· Desacoplar a camada de Apresentação da camada de Negócio; 

· Cumprir a lógica de aplicação, ou seja, a lógica envolvida na mediação e coordenação de operações de negócio que suprem as necessidades de um ou mais casos de uso

· Executar tarefas “técnicas” que não são responsabilidade da camada de apresentação, como por exemplo, envio de e-mail, geração de arquivos, exemplo relatórios PDF.

· Repassar à camada de Apresentação o retorno das invocações solicitadas, inclusive erros apontados no processamento da requisição, como, por exemplo, Exceções de Negócio;

· Executar as regras de negócio vinculadas aos conceitos específicos do negócio;

· Manter a integridade dos dados através de mecanismos de validação das regras de negócio quanto à inclusão e exclusão.

· Implementação dos algoritmos com as regras de negócio. Problemas de desempenho quando detectados deverão ser tratados pontualmente.

· Orquestração das varias regras que podem envolver um determinado caso de uso.

Conteúdo
Esta camada contém basicamente os seguintes objetos:

· Business Services: Centraliza as chamadas aos applications services funcionando como ponto único de acesso.

· Objetos de Negócio APS: representam os conceitos de negócios do caso de uso.

Estes objetos podem estar associados com outros Objetos de Negócio em uma relação de dependência. Estes relacionamentos podem ser feitos por associações diretas, através de agregações/composições e delegação.

Todos os APSs deverão estender a classe abstrata ApplicationServiceGeneric (quando representarem casos de uso de manutenção) ou ApplicationServiceBase (para casos de uso de relatórios e afins) cujo papel é padronizar os nomes dos métodos e prover possíveis funcionalidades comuns a todos os APSs.O Objeto de referência dessa classe é aquele que faz uma menção mais incisiva da classeAPS.

· Objetos de Negócio BO: representam os conceitos de negócio aplicados a um domínio.

Estes objetos podem estar associados com outros Objetos de Negócio em uma relação de dependência. Estes relacionamentos podem ser feitos por associações diretas, através de agregações/composições e delegação.

Todos os BOs deverão estender a classe abstrata BusinessObjectGeneric cujo papel é padronizar os nomes dos métodos e prover possíveis funcionalidades comuns a todos os BOs.O Objeto de referência dessa classe é aquele que faz uma menção mais incisiva da classeBO.

Relacionamento com a camada de negócio
Através do Business Delegate passando e recebendo entidades, objetos e tipos primitivos.

· Vale ressaltar que existirá apenas um BD por aplicação.

Nomenclatura
· Controladores de Caso de Uso devem terminar com a palavra “APS”, exemplo ManterUsuarioAPS;

· As interfaces do Beans devem possuir concatenado ao seu nome o prefixo I (letra i) e ao sufixo a palavra “Remote” ou “Local” de acordo com o tipo de interface, exemplo ISegurancaRemote ou ISegurancaLocal;

· Para o Bean (EJB) será composto do nome e do sufixo “Bean”, exemplo SegurancaBean;

· Para as classe que representam as regras de domínio relacionadas ao pattern Business Object, o padrão de nomenclatura seguirá Nome do Domínio + sufixo (BO), exemplo UsuarioBO.

4.4 Camada de Acesso a Dados (Integração)

Em projetos orientados a objeto esta camada faz a transformação entre o modelo entidade-relacionamento dos bancos relacionais para um modelo OO de forma transparente para a aplicação.

Responsabilidade
· Mapeamento das entidades de negócio no banco de dados;

· Controle de cache de dados recuperados do banco;

· Centralização de acesso a dados nas diversas pesquisas;

· Permite um reaproveitamento das consultas utilizadas pela aplicação;

· Permite a integração com outros componentes.

Conteúdo
· Entidades, Objetos que tramitam entre a camada de negócio e camada de dados transportando valores recuperados de tabelas mapeadas no banco de dados.  

· Data Access Object DAO, permite separar regras de negócio das regras de acesso a banco de dados.
Todos os DAOs do sistema devem estender a classe DAOGeneric, assim garante-se a reutilização de código, pois esta já possui todo mecanismo necessário para incluir, alterar e excluir.

Responsável por solicitar ao meio persistente a persistência e recuperação do estado dos objetos de negócio; Executam as operações de CRUD.
· Data Access Object Integração: permite acessar os métodos de negócio de outros componentes, fazendo o reuzo das regras já definidas para um determinado domínio.

Todos os DAOIntegração do sistema deverão estender da interface IDaoIntegracao, garantindo assim a padronização dos objeto quanto aos contratos de negócios. 

Nomenclatura
· Classes que contêm operações para manipulação de dados persistentes devem ter como sufixo o complemento DAO ao seu nome, exemplo UsuárioDAO;

· As entidades refletem o nome da tabela mapeada no banco e os nomes de suas colunas respectivas.

5. Visão de Implantação

Esta é a visão arquitetural que ilustra a distribuição do processamento nos nós computacionais, incluindo a distribuição física de processos e threads.  O detalhamento desta visão está condicionado aos levantamentos a serem efetuados com a equipe de rede do MAPA.
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Ilustração 4 - Visão física da rede
A Figura 4 representa a infra-estrutura física do ambiente de produção do mapa. Não há nenhum ambiente de teste/homologação que simule este ambiente no MAPA.

A publicação da aplicação nesse ambiente (Produção) será efetuada nos servidores de aplicação em um único container do Oracle Weblogic Server 11g que é replicado nos outros servidores do cluster.
A figura abaixo demonstra as dependências de componentes dos sistemas. Para detalhamento das bibliotecas referenciadas pela aplicação (<<library>>), deve-se consultar o documento Detalhamento de Implantação - Ambiente.doc
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Ilustração 5 - Forma geral de publicação dos componentes de arquitetura.
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